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O ocorrido no último dia 8 de janeiro, quando 
uma multidão ensaiou protestos e consolidou atos 
terroristas em Brasília, precisa ser melhor explicado, 
pois o estardalhaço feito pelos vândalos havia sido 
anunciado desde o dia 6, sexta-feira, sem que os ór-
gãos de segurança dos três poderes – executivo, le-
gislativo e judiciário – tomassem qualquer provi-
dência de precaução.

A verdade é que uma multidão desenfreada, ain-
da insatisfeita com o resultado das eleições de 30 de 
outubro mesmo sem argumentações plausíveis, mas 
movida pelo ódio e motivada pela falta de impedi-
mento à sua sanha avançou contra o patrimônio ma-
terial, histórico e cultural do Supremos Tribunal Fe-
deral – STF, do Congresso Nacional e do Palácio da 
Alvorada num episódio dantesco.

Esses atos extremistas promovidos por integran-

tes da chamada direita ideológica irão se somar aos 
atos dos extremistas da esquerda, quando também 
depredaram o patrimônio público na Esplanada dos 
Ministérios e no Congresso Nacional, sendo essa a 
maior prova histórica de que o extremismo só leva 
à violência, sem qualquer resultado que nos sirva de 
lição.

Embora a grande imprensa continue a requen-
tar matérias envolvendo os acontecimentos terroris-
tas de 8 de janeiro passado num verdadeiro proces-
so capaz de alimentar um sentimento de revanchis-
mo, é chegada a hora de as autoridades e lideranças 
de maneira em geral erguerem suas bandeiras bran-
cas num movimento abrangente para a pacifi cação 
do país.

Óbvio que os sentimentos dos extremistas em 
nada irão se arrefecer até porque eles se alimentam 

do ódio, mas cabe a cada um de nós sensatos, ofere-
cer a contribuição, por menor que seja, na busca de 
pacifi car o país.

Sem querer olhar pelo retrovisor para saber se 
os extremistas da esquerda foram ou não condena-
dos pelos seus atos acontecidos em 2013 e 2017, é im-
portante termos a certeza de que os terroristas dos 
últimos acontecimentos serão julgados e condena-
dos. Os incentivadores, aqueles que alimentaram o 
terrorismo serão investigados e sentirão as consequ-
ências dos atos desvairados, enquanto que os fatos 
extremistas, da direita e da esquerda, vão continu-
ar a servir de argumentos históricos para avaliações 
a serem feitas pelos Cientistas Políticos e mais ain-
da, sem dúvida, para a classe política – seja de qual 
ala for – manter a chama acesa, em busca de alcan-
çar dividendos.

Quem perdeu a eleição – até que em algum dia 
surja argumento palpável para contestar a fragilida-
de do sistema -  saiba se contentar com o resultado 
das urnas e participe do processo democrático con-
testando os atos falhos do governo e se preparando 
para um novo embate. Quem ganhou a eleição, no 
caso o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, tenha o 
equilíbrio, a sensatez de conduzir o país em segu-
rança e, com os seus erros e acertos, possa contribuir 
com o desenvolvimento e a pacifi cação da Nação.

O Brasil precisa ser pacifi cado e isso compete a 
cada um de nós. 

Artigo ATOS TERRORISTAS E A PACIFICAÇÃO DO BRASIL
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*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

“Uma das principais pautas 
em nosso mandato será o trans-
porte público na Capital”, afi r-
mou o vice-presidente estadual do 
PT, Daniel Valença, que assumirá 
mandato na Câmara Municipal 
de Natal no próximo dia 1º de fe-
vereiro, em substituição à Divanei-
de Basílio (PT), eleita deputada es-
tadual para uma das 24 vagas na 
Assembleia Legislativa do Estado. 
Ele disse que sua atuação no legis-
lativo natalense será contrária às 
pautas que “ataquem os direitos 
da população” e que “desestru-
turem as políticas públicas, sejam 
elas as de educação, saúde, trans-
porte, moradia e outras, das quais 
tanto necessitam os trabalhadores 
da cidade”.

“Queremos um mandato ins-
trumento da classe trabalhado-
ra. Estou falando de servidores 
públicos municipais, que sofrem 

com salários achatados e planos 
de cargos não cumpridos, mas 
também por toda a classe traba-
lhadora que é afetada pela ausên-
cia de políticas e equipamentos 
públicos. A educação pública, es-
pecialmente os CEMEIs, o trans-
porte, a saúde, a moradia, a cultu-
ra, os esportes, etc”, disse.

Para Daniel, seu mandato será 
para defender o município e seus 
habitantes, nos moldes de “Natal 
para toda gente, como dizia nos-
so slogan em 2020. Mas, isto pas-
sa por atuar ao lado das grandes 
maiorias que vivem um cotidiano 
de violações a seus direitos”. Ele 
disse também acreditar que seu 
mandato trará junto o modo de 
atuar do Partido dos Trabalhado-
res dentro da Câmara Municipal. 

“Acho que será um mandato 
que trará consigo o modo de atu-
ar do PT naquela casa, desde nos-
sos primeiros parlamentares, pas-
sando por Natália Bonavides (atu-
al deputada federal) até as atuais, 

Divaneide e Brisa Bracchi. Faremos 
uma oposição dura a uma gestão 
por nós considerada desastrosa, a 
gestão Álvaro Dias, e atuaremos ao 
lado de movimentos sociais e orga-
nizações populares”, afi rmou.

TRANSPORTE PÚBLICO 
EM PAUTA

Se preparando para assumir o 
cargo de vereador por Natal, Da-
niel Valença disse acreditar que, 
neste ano, uma das principais pau-

tas de seu mandato parlamentar 
será o sistema de transporte pú-
blico da Capital potiguar, um dos 
pontos de maior reclamação da 
população natalense, seja por sua 
frota defasada, pequena e com ve-

ículos antigos, até o preço da tarifa 
atual, uma das mais caras do país.

“Ano de revisão de licitação, o 
sindicato dos empresários de ôni-
bus querendo mais um reajus-
te, mesmo com frota defasada e 
prestação de serviço muito abai-
xo do esperado. Então lutaremos 
por licitação que assegure o direi-
to à mobilidade do povo, o retor-
no das linhas de ônibus cortadas 
ou de trajetos alterados durante a 
pandemia - e isto levantarem os 
ouvindo as comunidades -, passe 
livre, entre outros”, disse. 

Daniel afi rmou ainda que, em 
caso hipotético das empresas pri-
vadas não aceitarem melhorar a 
qualidade dos serviços presta-
dos aos natalenses, o mandato irá 
propor a criação de uma empre-
sa pública de transporte, “a partir 
das experiências de cidades como 
Porto Alegre, João Pessoa e outras 
capitais do país, que têm melhor 
qualidade que Natal, com tarifas 
mais baixas”.

“Queremos um mandato da classe 
trabalhadora”, a� rma futuro vereador
Vice-presidente do PT no Estado, Daniel Valença se prepara para substituir Divaneide Basílio, que assumirá como deputada estadual

“O RN está sendo muito bem 
representado pela fi gura competen-
te e comprometida de Crispiniano”. 
Com essa declaração, a governado-
ra Fátima Bezerra (PT) anunciou e 
comemorou a indicação do ex-dire-
tor geral da Fundação José Augusto 
(FJA), Crispiniano Neto, ao Ministé-
rio da Cultura, nesta segunda-fei-
ra (23). Conforme a jornalista Thai-
sa Galvão, ele assumirá uma asses-

soria especial junto ao secretário na-
cional do Livro e da Leitura, Fabia-
no Piúba, no próximo mês.

Crispiniano atuará no setor em 
que poderá ajudar a colocar em prá-
tica a Lei nº 13.696, que cria a Políti-
ca Nacional de Leitura e Escrita, de 
autoria da então senadora Fátima 
Bezerra e aprovado em 2016. 

“Fico feliz por ter sido autora 
desta lei, que graças a um governo 

que prioriza livros ao invés de ar-
mas, vai sair do papel. Fico feliz por 
ter sido autora da lei e porque Cris-
piniano é merecedor”, afi rmou a 
gestora.

O ex-diretor geral da Funda-
ção José Augusto deixou o cargo 
em dezembro passado, após a pro-
fessora e realizadora audiovisual 
Maryland Brito ter sido nomeada 
para a entidade. A FJA, que é vincu-

lada à Secretaria Estadual de Edu-
cação (SES/RN), deverá receber um 
aporte de R$ 77 milhões referentes 
às leis federais Aldir Blanc 2 e Pau-
lo Gustavo.

Procurado pela reportagem do 
Diário do RN nesta segunda-feira, 
por ligação telefônica e por aplicati-
vo de mensagens, Crispiniano Ne-
to não retornou as tentativas de con-
tato até o fechamento desta edição.

PRESTÍGIO

Ex-diretor da Fundação José Augusto
ocupará cargo no Ministério da Cultura

Daniel Valença assume mandato e já anuncia que vai debater o sistema de transporte coletivo de Natal

Crispiniano Neto foi indicada pela governadora para cargo na gestão Lula
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terroristas em Brasília, precisa ser melhor explicado, 
pois o estardalhaço feito pelos vândalos havia sido 
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gãos de segurança dos três poderes – executivo, le-
gislativo e judiciário – tomassem qualquer provi-
dência de precaução.

A verdade é que uma multidão desenfreada, ain-
da insatisfeita com o resultado das eleições de 30 de 
outubro mesmo sem argumentações plausíveis, mas 
movida pelo ódio e motivada pela falta de impedi-
mento à sua sanha avançou contra o patrimônio ma-
terial, histórico e cultural do Supremos Tribunal Fe-
deral – STF, do Congresso Nacional e do Palácio da 
Alvorada num episódio dantesco.
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atos dos extremistas da esquerda, quando também 
depredaram o patrimônio público na Esplanada dos 
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maior prova histórica de que o extremismo só leva 
à violência, sem qualquer resultado que nos sirva de 
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de maneira em geral erguerem suas bandeiras bran-
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do país.
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“Uma das principais pautas 
em nosso mandato será o trans-
porte público na Capital”, afi r-
mou o vice-presidente estadual do 
PT, Daniel Valença, que assumirá 
mandato na Câmara Municipal 
de Natal no próximo dia 1º de fe-
vereiro, em substituição à Divanei-
de Basílio (PT), eleita deputada es-
tadual para uma das 24 vagas na 
Assembleia Legislativa do Estado. 
Ele disse que sua atuação no legis-
lativo natalense será contrária às 
pautas que “ataquem os direitos 
da população” e que “desestru-
turem as políticas públicas, sejam 
elas as de educação, saúde, trans-
porte, moradia e outras, das quais 
tanto necessitam os trabalhadores 
da cidade”.

“Queremos um mandato ins-
trumento da classe trabalhado-
ra. Estou falando de servidores 
públicos municipais, que sofrem 

com salários achatados e planos 
de cargos não cumpridos, mas 
também por toda a classe traba-
lhadora que é afetada pela ausên-
cia de políticas e equipamentos 
públicos. A educação pública, es-
pecialmente os CEMEIs, o trans-
porte, a saúde, a moradia, a cultu-
ra, os esportes, etc”, disse.

Para Daniel, seu mandato será 
para defender o município e seus 
habitantes, nos moldes de “Natal 
para toda gente, como dizia nos-
so slogan em 2020. Mas, isto pas-
sa por atuar ao lado das grandes 
maiorias que vivem um cotidiano 
de violações a seus direitos”. Ele 
disse também acreditar que seu 
mandato trará junto o modo de 
atuar do Partido dos Trabalhado-
res dentro da Câmara Municipal. 

“Acho que será um mandato 
que trará consigo o modo de atu-
ar do PT naquela casa, desde nos-
sos primeiros parlamentares, pas-
sando por Natália Bonavides (atu-
al deputada federal) até as atuais, 

Divaneide e Brisa Bracchi. Faremos 
uma oposição dura a uma gestão 
por nós considerada desastrosa, a 
gestão Álvaro Dias, e atuaremos ao 
lado de movimentos sociais e orga-
nizações populares”, afi rmou.

TRANSPORTE PÚBLICO 
EM PAUTA

Se preparando para assumir o 
cargo de vereador por Natal, Da-
niel Valença disse acreditar que, 
neste ano, uma das principais pau-

tas de seu mandato parlamentar 
será o sistema de transporte pú-
blico da Capital potiguar, um dos 
pontos de maior reclamação da 
população natalense, seja por sua 
frota defasada, pequena e com ve-

ículos antigos, até o preço da tarifa 
atual, uma das mais caras do país.

“Ano de revisão de licitação, o 
sindicato dos empresários de ôni-
bus querendo mais um reajus-
te, mesmo com frota defasada e 
prestação de serviço muito abai-
xo do esperado. Então lutaremos 
por licitação que assegure o direi-
to à mobilidade do povo, o retor-
no das linhas de ônibus cortadas 
ou de trajetos alterados durante a 
pandemia - e isto levantarem os 
ouvindo as comunidades -, passe 
livre, entre outros”, disse. 

Daniel afi rmou ainda que, em 
caso hipotético das empresas pri-
vadas não aceitarem melhorar a 
qualidade dos serviços presta-
dos aos natalenses, o mandato irá 
propor a criação de uma empre-
sa pública de transporte, “a partir 
das experiências de cidades como 
Porto Alegre, João Pessoa e outras 
capitais do país, que têm melhor 
qualidade que Natal, com tarifas 
mais baixas”.

“Queremos um mandato da classe 
trabalhadora”, a� rma futuro vereador
Vice-presidente do PT no Estado, Daniel Valença se prepara para substituir Divaneide Basílio, que assumirá como deputada estadual

“O RN está sendo muito bem 
representado pela fi gura competen-
te e comprometida de Crispiniano”. 
Com essa declaração, a governado-
ra Fátima Bezerra (PT) anunciou e 
comemorou a indicação do ex-dire-
tor geral da Fundação José Augusto 
(FJA), Crispiniano Neto, ao Ministé-
rio da Cultura, nesta segunda-fei-
ra (23). Conforme a jornalista Thai-
sa Galvão, ele assumirá uma asses-

soria especial junto ao secretário na-
cional do Livro e da Leitura, Fabia-
no Piúba, no próximo mês.

Crispiniano atuará no setor em 
que poderá ajudar a colocar em prá-
tica a Lei nº 13.696, que cria a Políti-
ca Nacional de Leitura e Escrita, de 
autoria da então senadora Fátima 
Bezerra e aprovado em 2016. 

“Fico feliz por ter sido autora 
desta lei, que graças a um governo 

que prioriza livros ao invés de ar-
mas, vai sair do papel. Fico feliz por 
ter sido autora da lei e porque Cris-
piniano é merecedor”, afi rmou a 
gestora.

O ex-diretor geral da Funda-
ção José Augusto deixou o cargo 
em dezembro passado, após a pro-
fessora e realizadora audiovisual 
Maryland Brito ter sido nomeada 
para a entidade. A FJA, que é vincu-

lada à Secretaria Estadual de Edu-
cação (SES/RN), deverá receber um 
aporte de R$ 77 milhões referentes 
às leis federais Aldir Blanc 2 e Pau-
lo Gustavo.

Procurado pela reportagem do 
Diário do RN nesta segunda-feira, 
por ligação telefônica e por aplicati-
vo de mensagens, Crispiniano Ne-
to não retornou as tentativas de con-
tato até o fechamento desta edição.

PRESTÍGIO

Ex-diretor da Fundação José Augusto
ocupará cargo no Ministério da Cultura
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AVANÇO
O deputado Kléber Rodrigues avan-

çou bastante na articulação de sua candi-
datura a presidente da Assembleia no se-
gundo biênio. Ter votos e apoios de par-
lamentares da oposição, consolidam o 
nome dele como o candidato do gover-
no e de Ezequiel. Seu suposto adversário, 
George Soares, não tem apoio nem dos 
governistas e nem da oposição. 

FAKE
O deputado federal General Girão 

confunde ser oposição com fabricante 
e multiplicador de fake news. Tem sido 
vergonhosa a postura do parlamentar, 
que é divorciado da verdade no exercício 
do mandato. 

INDICAÇÃO
Foi da jornalista Juliana Celli o furo a 

respeito da potiguar que deveria cuidar 
da saúde dos indígenas no País. As cenas 
de fi lme de terror dos índios morrendo 
de fome e sem medicamentos, chocaram 

quem tem o mínimo de sensibilidade pe-
la dor do semelhante. 

INVESTIGAÇÃO
Sherloquinho afi rma que o MP está 

investigando políticos e empresários de 
Parnamirim, envolvidos em grilagem de 
terra. Vem bomba por aí.

PICANHA
A liberação dos dados das compras 

do cartão corporativo da presidência da 
República tem revelado muita coisa. A 
última delas é o sepultamento da ima-
gem de simplicidade do presidente Bol-
sonaro, que comia pastel na rua e em ca-
sa se deliciava com picanha e camarão. A 
hipocrisia também cobra seu preço.

ALMOÇO
Comunicador Bruno Giovanni vai 

reunir jornalistas para confraternizar e 
bater um papo sobre seus planos para 
2024, quando pretende disputar a suces-
são do prefeito Álvaro Dias. Reunião/al-

moço será quinta-feira, na Tábua de Car-
ne da Roberto Freire.

BOMBEIROS
A ausência de policiais do Corpo de 

Bombeiros nas principais praias do Esta-
do tem provocado reclamações e desgas-
te. Praias como Pirangi e Pipa, de gran-
de frequência e visibilidade, não contam 
com efetivo dos Bombeiros nem no fi m 
de semana. Na realidade, eles deveriam 
estar circulando em lanchas ou jet sky pe-
las praias.

PIPA
Impressiona o descaso da prefeitura 

de Tibau do Sul com Pipa, a praia mais 
famosa do RN no Brasil e até no exterior. 
Na rua principal, Baía dos Golfi nhos, cal-
çamento irregular, com buracos e sujeira, 
pois não há sequer uma lixeira; o acesso 
às praias do Madeiro e do Amor é uma 
operação de guerra ou prova do “No Li-
mite”, descer uma escadaria horrível e 
sem segurança. �������������������������
���������	���������������������	����������������

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

PRECISO ME PREPARAR 
PARA ASSUMIR O GOVERNO. 

INCLUSIVE, A COR DA 
BERMUDA FOI UM PEDIDO DA 
GOVERNADORA. E O BRONZE 

DE LED, GOSTARAM?

“Eu nem sabia o que ela fazia 
exatamente no Ministério da Saú-
de e, muito menos, que ela cuida-
va de saúde indígena. Estou sur-
preso”, afi rmou o deputado fede-
ral João Maia (PL), ao falar sobre 
o fato da potiguar Midya Hemilly 
Gurgel de Souza Targino ter ocu-
pado um dos cargos estratégicos 
para a promoção à saúde indíge-
na dentro do Ministério da Saúde, 
nos últimos seis meses da gestão 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A odontóloga, que foi dire-
tora do Departamento de Atenção 
Primária à Saúde Indígena, foi ca-
sada com um sobrinho da esposa 
do parlamentar, Shirley Targino, 
prefeita de Messais Targino.

“Indiquei Midya para ser su-
perintendente regional do Minis-
tério da Saúde. Foi o Ministério 
que a convidou para Brasília, não 
foi uma indicação minha”, disse 
João Maia, que confi rmou apenas 
a indicação da odontóloga ao ór-
gão no Estado, ao ser questionado 
pela reportagem do Diário do RN 
sobre Midya e se ele sabia que a 
odontóloga não possui experiên-
cia em saúde indígena. 

Entre os dias 7 e 10 de dezem-
bro passado, Midya esteve pre-
sente no Distrito Sanitário Espe-
cial Indígena Yanomami (DSEI), 
no norte do país. No detalhamen-
to da viagem, ela declarou que 
foi para “apoiar a coordenação 
do DSEI na promoção de estudo 
diagnóstico e proposição de ações 
destinadas à resolução de ques-
tões atinentes à saúde dos povos 
indígenas”. Com uma remunera-
ção mensal de pouco mais de R$ 
13,6 mil, ela recebeu quase R$ 7,5 
mil em diárias operacionais pa-
ra a viagem, que deveria, confor-
me ela mesma disse, ter feito um 
diagnóstico da situação no local.

Esta só fi cou conhecida nacio-

nalmente neste último fi m de se-
mana, quando o presidente Lu-
la (PT) viajou para Roraima para 
acompanhar os trabalhos dos mi-
nistérios da Saúde e dos Povos In-
dígenas na Terra Indígena Yano-
mami, após a Saúde ter declara-
do emergência de saúde pública 
por falta de assistência sanitária, 
na última sexta-feira (20). Foi jus-
tamente ao longo do período em 
que Midya esteve no cargo que 
transcorreram as negligências. 
Calcula-se que, em quatro anos, 
570 crianças da comunidade mor-
reram por desnutrição, além de 
outras doenças evitáveis. 

“Mais que uma crise humani-
tária, o que vi em Roraima foi um 
genocídio. Um crime premedita-
do contra os Yanomami, cometi-
do por um governo insensível ao 
sofrimento do povo brasileiro”, 
afi rmou Lula, ainda no local.

Em novembro passado, a Po-
lícia Federal desvendou esque-
ma de desvio de medicamentos 
que deveriam ser enviados para 
a aldeia.As imagens dos yanoma-
mis famintos, morrendo por cau-
sa do descaso da gestão Bolsona-

ro com a população indígena, cor-
reu o mundo e, segundo o jorna-
lista Jamil Chade, do UOL, o ca-
so será levado ao Tribunal Penal 
Internacional de Aia, na Holanda.

O cargo ocupado por Mydia 
comandava o setor responsável 
pela condução das atividades de 
atenção integral à saúde dos po-
vos indígenas, por meio da aten-
ção básica, da educação em saúde 
e da articulação interfederativa da 
Secretaria Especial da Saúde Indí-
gena. No entanto, no currículo da 
odontóloga, não há nenhuma es-
pecialização ou experiência pro-
fi ssional em relação à saúde indí-
gena.

O documento, ainda disponí-
vel no site do Ministério da Saú-
de, revela que Midya foi secretá-
ria de Saúde de Messias Targino 
e que, por indicação de João Maia, 
foi nomeada em 2020 superinten-
dente estadual do Ministério da 
Saúde no RN.  

“Diretora do Departamen-
to de Atenção Primária à Saú-
de Indígena, na Secretaria Espe-
cial de Saúde Indígena, visan-
do promover a proteção, a pro-

moção e a recuperação da saúde 
desses povos de maneira partici-
pativa e diferenciada, respeitan-
do-se as especifi cidades epide-
miológicas e socioculturais dos 
povos indígenas e articulando sa-
beres no âmbito da atenção”, traz.

DIÁRIAS DE ALTO VALOR
Nos meses de outubro e no-

vembro, Midya Targino fez duas 
viagens internacionais pelo Mi-
nistério da Saúde. Entre os dias 3 
e 7 de outubro, ela esteve nos Es-
tados Unidos, onde visitou a se-
de da empresa Silivhere Techno-
logies Inc, em Charlott esville (Vir-
gínia) e sua fábrica de produção, 
em Saxonburg (Pennsylvania). 
Segundo ela, o objetivo foi “bus-
car outras possibilidades de de-
sinfecção de água para atender a 
população indígena”. Ela recebeu 
mais de R$ 27,2 mil em diárias.

Já entre os dias 11 e 18 de no-
vembro, Midya integrou a dele-
gação brasileira que viajou pa-
ra Genebra (Suíça), onde, confor-
me ela justifi cou, “proferiu inter-
venção em nome do Ministério 
da Saúde na avaliação do relató-

rio brasileiro no âmbito do meca-
nismo de revisão periódica uni-
versal do Conselho de Direitos 

Humanos”. Para esta viagem, ela 
recebeu pouco mais de R$ 31 mil 
em diárias.

João Maia nega indicação de dentista 
para cuidar da saúde dos indígenas
Odontóloga foi casada com sobrinho da esposa do deputado federal e recebeu mais de R$ 50 mil em diárias por duas viagens
�������������������
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Mydia Hemilly Gurgel de Souza Targino tinha responsabilidade na saúde dos indígenasJoão Maia indicou dentista para órgão do Ministério da Saúde no RN e não em Brasília

Imagens de indígenas com fome chocaram o mundo no fi m de semana
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A Prefeitura de Natal au-
torizou o pagamento de mais 
de R$ 23,5 milhões em atrasa-
dos junto a fornecedores das 
secretarias municipais da Edu-
cação e da Saúde, nesta quinta-
-feira (19). A liquidação das no-
tas fi scais, aprovada pela asses-
soria jurídica da administra-
ção natalense, será feita de for-
ma excepcional, fora da ordem 
cronológica, a cerca de quatro 
dezenas de empresas e insti-
tuições prestadoras de serviço, 
conforme os extratos publica-
dos nas edições de terça (17) e 
quinta-feira (19) do Diário Ofi -
cial do Município.

Comandada pelo secretário 
municipal George Antunes, a 
pasta da Saúde tem a maior dí-
vida a ser quitada, mais de R$ 
11,6 milhões, sendo o montan-
te de R$ 7.780.280,34 a ser pa-
go somente à Cooperativa dos 
Anestesiologistas do Rio Gran-
de do Norte (Coopanest/RN). 
No último dia 11, a entidade já 
havia recebido quase R$ 2 mi-
lhões que estavam em atraso, o 
que motivou uma paralisação 
dos serviços pela categoria nos 

hospitais da rede municipal.
Outro fornecedor que será 

pago nesta leva é a JMT Servi-
ços e Locação de Mão de Obra 
LTDA, empresa de mão de obra 
terceirizada presente em pra-
ticamente todas as secretarias 
e órgãos municipais. Para ela, 
a Prefeitura Municipal pagará 

aproximadamente R$ 700 mil. 
Já a clínica pedagógica Socieda-
de Professor Heitor Carrilho le-
vará pouco mais de R$ 431 mil e 
a DNA Center, cerca de R$ 185 
mil. Ambas prestam serviços de 
saúde para o município.

A Prefeitura Municipal 
também quebrou a ordem cro-

nológica de pagamento para 
atender a 12 fornecedores da 
Secretaria de Educação, que, 
juntos, receberão o montan-
te de R$ 11,9 milhões, ou seja, 
o equivalente a 50,52% do total 
a ser pago por Natal. A Servite 
Empreendimentos e Serviços 
LTDA receberá um total de R$ 

R$ 3.730.925,00, seguido pela 
Locatudo Brasil Serviços e Lo-
cações de Máquinas e Equipa-
mentos Eireli, com o valor total 
de R$ 2.454.359,29.

Quem também está na lis-
ta de fornecedores contem-
pladas nesta leva é a Clare-
ar Comércio e Serviço de Mão 

de Obra Eireli, com quase R$ 
1,7 milhão; a Apform Indús-
tria e Comércio de Móveis LT-
DA, com R$ 1.335.250,00; Serv-
news Gestão de Locação de 
Mão de Obra Eireli, com R$ 
1.123.884,70. As outras empre-
sas receberão valores entre R$ 
685 mil a R$ 49,1 mil.

Política���������������������������������
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Álvaro quebra a ordem cronológica e 
autoriza pagamento de R$ 24 milhões
Prefeitura publicou autorização para liquidar valores em atrasos junto a fornecedores das pastas da Saúde e Educação

Durante o ano de 2022, a 
Prefeitura de Parnamirim auto-
rizou a contratação de profi ssio-
nais da área da saúde ao custo 
de aproximadamente R$ 20 mi-
lhões aos cofres públicos, sem 
a realização de licitação. Passa-
ram a vigorar três contratos fi r-
mados com a inexigibilidade de 
licitação, que é aplicada quan-
do a administração pública faz 
a contratação de forma direta, 
nos casos em que o objeto con-
tratado é tido como inviável pa-
ra competição.

O primeiro contrato foi com 
a Cooperativa dos Médicos 
Anestesiologistas do Rio Gran-
de do Norte (Coopanest/RN), 
para a execução de plantões mé-
dicos, “em caráter complemen-
tar, aos usuários do SUS” no 
município. O valor total do con-
trato é de pouco mais de R$ 2,4 
milhões. Mas, não detalha, por 
exemplo, o número de profi s-
sionais ou unidades em que es-
tes atuarão, durante a vigência 
do contrato.

O segundo convênio foi com 
a Cooperativa Médica do Esta-
do (Coopmed/RN), para  a con-
tratação de profi ssionais médi-
cos para atendimento nas salas 
vermelhas – destinadas a pa-
cientes que necessitem de cui-

dados e vigilância intensivos -, 
das unidades hospitalares da ci-
dade e terá um custo aos cofres 
públicos de mais de R$ 6,2 mi-
lhões. 

Já o terceiro visa a contrata-
ção de médicos pediatras por 
meio da Groupmed Serviços de 
Saúde LTDA., para atendimen-
to complementar de crianças e 
adolescentes nas unidades de 
saúde do município. Ele custa-
rá mais de R$ 11,2 milhões aos 
contribuintes. 

PRÁTICA RECORRENTE
Já no início deste ano, em 

apenas quatro dias, a Prefeitura 
de Parnamirim autorizou a con-
tratação de profi ssionais da área 
da saúde ao custo de aproxima-
damente R$ 7 milhões aos co-
fres públicos, sem a realização 
de licitação. Passaram a vigorar 
três contratos fi rmados com a 
inexigibilidade de licitação, que 
é aplicada quando a adminis-
tração pública faz a contratação 
de forma direta, nos casos em 
que o objeto contratado é tido 
como inviável para competição.

O primeiro contrato foi com 
a Coopanest/RN, no valor de 
pouco mais de R$ 3,2 milhões. O 

segundo convênio foi com a Co-
opmed/RN, para atendimen-
to nas salas vermelhas e com o 
custo aos cofres públicos de R$ 
1,2 milhão.  Já o terceiro, com a 
Groupmed Serviços de Saúde, 
custará aproximadamente R$ 
2,5 milhões aos contribuintes. 

Para as três contratações, 
a Prefeitura de Parnamirim 
se apoia no artigo 25 da Lei nº 
8.666/93, que versa sobre as in-
dicações de inexigibilidade de 
licitação em casos de inviabili-
dade de competição.

Taveira contrata médicos para Parnamirim 
por mais de R$ 20 milhões sem licitação 

SAÚDE
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Prefeito de Parnamairim, Rosano Taveira fez contratações diretas

Pagamentos feitos no ano passado pela Prefeitura de Parnamirim é de aproximadamente R$ 20 milhões 

Prefeito de Natal, Álvaro Dias autorizou pagamento a empresas Quebra da ordem cronológica foi publicada no Diário Ofi cial do Município para garantir pagamentos
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Estudos apontam área mais viável à 
instalação do porto-indústria no RN
Governo do RN investe em estudo de viabilidade e decisão técnica pode levar investimento para Caiçara do Norte 

O local de maior viabilidade 
técnica à instalação do porto-in-
dústria é o município de Caiçara 
do Norte, no litoral norte do Rio 
Grande do Norte, conclui o estu-
do desenvolvido por pesquisa-
dores da UFRN, cujo relatório foi 
apresentado à governadora Fáti-
ma Bezerra nessa quinta-feira, 19. 
O Governo do Estado, em parce-
ria com a Universidade Federal 
do RN (UFRN), numa ação iné-
dita, investiu na contratação dos 
estudos para balizar uma toma-
da de decisão técnica. O porto-in-
dústria é um equipamento essen-
cial à viabilidade de projetos pa-
ra exploração de energia eólica 
off shore (no mar) e a exportação 
de diversos outros produtos, en-
tre eles o hidrogênio verde (H2V).

Os estudos de viabilidade 
técnica, econômica e ambien-
tal apontam o município de Cai-
çara do Norte como a região que 
melhor responde aos critérios de 
área para a instalação desse equi-
pamento no Rio Grande do Nor-
te. O professor Mario Gonzalez, 
do Departamento de Engenha-
ria da Produção da universidade, 
coordenou o estudo. Os dados 
apontam que apenas, na primei-
ra fase de operação do Porto, po-
dem ser gerados ao menos 50 mil 
empregos no estado. 

O estudo de viabilidade é 
uma condição essencial para a to-
mada de decisões, seja do ponto 
de investimentos públicos, ou na 
busca por potenciais investidores 
privados. “A transição energética 
é uma agenda irreversível, e acho 
que o Rio Grande do Norte não 
pode perder essa oportunidade. 
Vai ser muito desafi ador, mas não 
vamos nos acomodar, temos que 
ter ousadia para pensar no me-
lhor, primeiro para o povo do Rio 

Grande do Norte, depois para no 
que isso vai projetar o Brasil”, en-
fatiza a governadora dizendo que 
“é papel nosso pensar nas gera-
ções futuras”.

Fátima Bezerra autorizou o 
início do EIA/RIMA, que é o estu-
do e relatório ambiental, dando, 
assim, continuidade aos estudos 
técnicos para a construção do por-
to-indústria em Caiçara do Norte, 
que, segundo o relatório técnico, 
terá condições de começar a fun-
cionar em meados de 2026. 

A perspectiva de 50 mil empre-
gos gerados ainda no início da ope-
ração do empreendimento. Ou se-
ja, na primeira fase (de 1 a 4 anos), 
se dá “porque na primeira fase já 
teremos o cais, uma retroárea defi -
nida, a fabricação de peças e com-
ponentes, indústrias instaladas de 
operação e manutenção, que ge-
ra muitos empregos, porque são 
serviços. Portanto, já estará funcio-
nando”, esclarece Hugo Fonseca, 
coordenador do Desenvolvimen-
to Energético da Secretaria do De-
senvolvimento Econômico (Sedec).

Para a chefe do Executivo esta-
dual, a construção do porto-indús-
tria permite bem mais que a ge-
ração de empregos. Com a cons-
trução do porto-indústria, o Rio 
Grande do Norte assume o pro-
tagonismo da transição energéti-
ca no país, avançando na produ-
ção de energia sustentável. Com a 
fi nalidade principalmente de pro-
duzir energia no mar (off shore) e 
hidrogênio verde (considerado o 
combustível do futuro). O porto 
também tem expectativas de tra-
balhar com diversos outros seto-
res econômicos, como fruticultura, 
sal, mineração, pesca, óleo e gás, e 
também de energia eólica, fortale-
cendo a industrialização do esta-
do. Dada a grandeza e importân-

cia do projeto, a governadora Fá-
tima Bezerra afi rmou que levará a 
agenda para o ministro de Portos e 
Aeroportos, Márcio França.

“Devido ao alto potencial do 
estado para geração de energia de 
fontes renováveis, e a tendência 
mundial para a prática da ‘eco-
nomia verde’ em todos os seto-
res econômicos, o porto-indústria 
do RN deveria ter a denominação 
de Porto-Indústria Verde”, afi rma 
o professor Gonzalez. O conceito 
de “energia verde” é aquele que 
trabalha com geração de energia 
sem grandes impactos ambien-
tais por meio de fontes sustentá-
veis. “Os portos dos países mais 
desenvolvidos estão trabalhando 
para se transformar em ‘verdes’. 
Mas aqui já podemos nascer ‘ver-
des’, dentro dessa perspectiva”, 
afi rma o professor, destacando 
que um porto-indústria também 
tem a função de fabricar, armaze-
nar mercadorias, além de prepa-
rar mercadorias, por exemplo, pa-
ra instalação de parques eólicos, 

como também para movimentar 
cargas.

O ESTUDO
O estudo contratado pelo Go-

verno do Estado e desenvolvido 
pela UFRN já havia apresenta-
do resultados como o Atlas Eóli-
co e Solar do Rio Grande do Nor-
te e o Hub de Serviços para eóli-
ca onshore (em terra) e off shore 
(no mar). Além desses, o Estudo 
de Alternativa Técnica e Locacio-
nal para Infraestrutura de Trans-
missão Off shore e o Programa 
Norte-rio-grandense de Hidro-
gênio Verde também fazem par-
te da proposta mais ampla, que é 
o porto-indústria verde, um pro-
jeto de desenvolvimento econô-
mico e sustentabilidade energé-
tica no Rio Grande do Norte. To-
dos esses estudos técnicos dão se-
gurança às empresas que já apon-
tam seu interesse no setor visan-
do instalar-se no estado, sinali-
zando adequadamente para o in-
vestidor, criando um ambiente de 

confi ança para o investimento e a 
Parceria Público Privada (PPP).

“Esse projeto não chegou de 
paraquedas. Ele começou em 
2019 e faz parte de uma carteira 
de projetos que a gente conside-
ra estratégica em setores impor-
tantes, e que tem essa caracterís-
tica de sustentabilidade”, afi rma 
Hugo Fonseca.

O estudo de viabilidade téc-
nico-econômica-ambiental apre-
sentado nessa quinta-feira (19) à 
governadora e para gestores e téc-
nicos dos órgãos do Estado, co-
mo do IDEMA e da Secretaria Es-
tadual de Desenvolvimento Eco-
nômico, contou com profi ssionais 
de diversas áreas, como de análi-
se econômica e fi nanceira, biolo-
gia e oceanografi a, geologia ma-
rinha e ambiental, engenharias, 
assim como de logística e infra-
estrutura portuária, entre outros, 
contando, inclusive, com acadê-
micos de universidades do Reino 
Unido e da Dinamarca. 

O projeto está dividido em vá-

rias fases, e a fase atual, que é a fa-
se um, foi justamente esse estudo 
de viabilidade, onde foi atestado 
que o projeto pode seguir adian-
te, o que foi autorizado pela go-
vernadora através da determina-
ção do início do EIA/RIMA. 

Além de avaliar a localização 
geográfi ca, que culminou na es-
colha de Caiçara do Norte como 
local ideal, o estudo apresentou 
um plano estratégico para opera-
cionalização do porto-indústria e 
o desenvolvimento de sua cadeia 
produtiva e industrial. 

Os benefícios do empreendi-
mento para o Rio Grande do Nor-
te são inúmeros, a começar pelo 
fortalecimento da industrializa-
ção do estado e pela geração de 
empregos e capacitação de mão 
de obra. Sem falar nos benefícios 
fi scais e econômicos, na redução 
do custo logístico e na melhoria 
da infraestrutura logística marí-
tima, além da maior competitivi-
dade no setor de energias reno-
váveis, no qual o Rio Grande do 
Norte já assume protagonismo 
como líder nacional. 

Também participaram da reu-
nião o vice-governador, Walter 
Alves; o diretor-geral do IDEMA, 
Leon Aguiar; os secretários de es-
tado e os adjuntos das secretarias 
de Desenvolvimento Econômi-
co (SEDEC), Jaime Calado e Síl-
vio Torquato, e de Agricultura, da 
Pecuária e da Pesca (SAPE), Gui-
lherme Saldanha e Davi Soares; o 
Procurador-Geral do Estado e o 
Procurador-chefe da PGE, Ante-
nor Roberto e José Marcelo, res-
pectivamente; o chefe de gabine-
te da Secretaria de Planejamento 
(SEPLAN), Flaubert Torquato; e a 
subsecretária de Política e Gestão 
Turística da Secretaria de Turismo 
(SETUR), Solange Portela.

INFORME PUBLICITÁRIO

Principal fi nalidade do porto-indústria no RN será produzir energia no mar (offshore) e hidrogênio verde

Construção do porto-indústria vai 
colocar o RN no protagonismo da 
transição energética no Brasil
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NOVOS PROJETOS DE GERAÇÃO 
DE ENERGIA NO RN

A SEDEC (Secretaria de Desenvolvimento Econômico) revelou o 
balanço dos investimentos em novos projetos de geração de energia 
em 2022. Através do informativo n° 01/2023, publicado pela Coordena-
doria de Desenvolvimento Energético da SEDEC, foi possível verifi car 
os valores investidos por fonte e os principais municípios com potência 
contratada ao longo do ano. De acordo com o Coordenador de Desen-
volvimento Energético do estado, Hugo Alexandre Meneses Fonseca, 
“o balanço é uma demonstração da importância desses investimentos 
em novos projetos de geração de energia para o desenvolvimento eco-
nômico tanto do Estado do RN quanto do país”. 

INVESTIMENTO
O montante global de investimentos em novos projetos de geração 

de energias renováveis no Estado do RN em 2022 foi de 31.261 bilhões, 
sendo 9.378 bilhões destinados para energia eólica e 21.883 bilhões para 
energia solar fotovoltaica. Os projetos comercializados concentraram-
-se no ambiente de contratação livre (Mercado Livre) e prevêem a en-
trada em operação das usinas até o término de 2025.
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POLOS EÓLICOS
Os municípios de Pedra Preta e Pedro Ave-

lino foram os que apresentaram maior potência 
contratada em 2022, com 232,8 e 201,6 MW res-
pectivamente, sendo 6 empreendimentos em ca-
da cidade dos 40 empreendimentos contratados 
em 2022, seguido dos municípios de Touros, Pu-
reza e Serra do Mel.

EMPREGOS NO SETOR DE ENERGIA DO RN
O setor de energias renováveis no Rio Gran-

de do Norte tem se mostrado cada vez mais atra-
tivo para a geração de emprego e renda. Segun-

do dados do MAIS RN, Núcleo de Gestão Es-
tratégica da FIERN, o número de empregos com 
carteira assinada no setor de energias avançou 
14,4% em 2022 em comparação com 2021, e pa-
ra este ano, a perspectiva é de mais crescimen-
to. Esses números refl etem o crescente interes-
se dos investidores e empresas pelos projetos de 
geração de energia renovável no estado.

SECRETARIA ESTADUAL DE MINAS E NERGIA
Já chegou o momento da governadora Fáti-

ma criar a Secretaria Estadual de Minas e Ener-
gia como ocorreu no governo Wilma de Farias 
que fomentou investimentos, sob o comando do 
futuro presidente da Petrobras Jean Paul Prates. 
É o setor industrial que mais cresce no estado 
e seria fundamental para garantir o desenvol-
vimento econômico e sustentável do RN.  Com 
a criação dessa secretaria especifi ca, seria pos-
sível a centralizar das ações e políticas públicas 
relacionadas ao desenvolvimento da mineração 
e geração de energia de forma sustentável e res-
ponsável, permitindo uma maior efi ciência e efi -
cácia na gestão desses setores.

Ônibus lotados, quantidade 
insufi ciente de linhas e atrasos são 
alguns dos desafi os para quem 
precisa utilizar o transporte pú-
blico para se deslocar por Natal, 
é o que nos relatam os usuários 
com quem conversamos sobre 
a solicitação de aumento de tari-
fa feita pelos integrantes do Con-
selho Municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana (CMTMU), 
entre eles o Sindicato das Empre-
sas de Transportes Urbanos (Se-
turn) e a Cooperativa dos Trans-
portadores Autônomos de Natal 
(Transcoop-Natal).

Integrantes do conselho recla-
mam que a tarifa atual está desa-
tualizada, dado que o valor, de R$ 
3,90 para pagamento no cartão 
eletrônico e R$ 4 para pagamen-
to em espécie, é o mesmo desde 
maio de 2019, portanto, pedem a 
Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (STTU) que a revi-
são dos valores seja discutida na 
próxima reunião do CMTMU, 
marcada para esta quinta-feira 
(26), às 10h, na sala de reuniões da 
STTU, no bairro da Ribeira. En-
tretanto, a Secretaria afi rma que o 
aumento na tarifa não será trata-
do e a pauta é metodologia adota-
da para o pagamento do subsídio 
das gratuidades das pessoas ido-
sas. O pedido, assinado por ou-
tros 14 participantes do conselho, 
é que a passagem seja reajustada 
para R$ 6,25, um aumento de cer-
ca de 60% na tarifa.

Para Bruna Gomes, de 26 anos, 
o pedido de aumento na tarifa do 
transporte público na capital poti-
guar, por si só, é revoltante:  “Prati-
camente todo ano eles querem re-
ajustes, mas os usuários não ve-
em as melhorias. Então, não é jus-
to eu pagar mais caro por algo [as 
melhorias] que não vejo acontecer. 
Teve vez que, devido à demora, o 
ônibus passou por mim muito lo-
tado e não parou. Isso é frustran-

te, todo mundo quer chegar ao seu 
destino”, avalia a jovem autôno-
ma, que também reclamou da re-
tirada de várias rotas do itinerário 
por parte da Seturn.

Vale destacar que a manuten-
ção dos valores na passagem ao 
longo dos últimos anos foi uma 
das contrapartidas pedidas pelo 
Governo do Estado e pela Prefei-
tura do Natal para dar uma série 
de isenções de impostos aos per-
missionários do transporte públi-
co. ICMS e ISS foram os tributos 
desonerados, respectivamente.

De acordo com Edileuza de 
Queiroz, que é membro da Trans-
coop-Natal e lidera a solicitação, 
é urgente a inclusão da discussão 
da apresentação da planilha tari-
fária, que trata do reajuste no va-
lor da passagem, à STTU na pau-
ta do próximo encontro do CMT-
MU, para que “a entidade se po-
sicione sobre a real situação tari-
fária da prestação do serviço de 
transporte coletivo urbano na ca-

pital, antes que o sistema entre em 
colapso”, comenta.

Para a estudante Milenne Bar-
bosa, quem depende dos ônibus 
em Natal enfrenta a precariza-
ção total do sistema de transpor-
te, com uma frota velha e sucatea-
da e que, por vezes, quebram du-
rante o trajeto. “Infelizmente, is-
so ocorre porque a prefeitura de 
Natal, assim como a STTU, não se 
importa com o povo que precisa 
do transporte coletivo, mas atu-
am para benefi ciar o grande em-
presariado do SETURN, que lu-
cra milhões. Desde a pandemia, a 
frota não retornou 100% e o pre-
feito Álvaro Dias se nega a abrir a 
licitação do transporte público de 
Natal”, salienta Millene, que com-
plementa afi rmando que um au-
mento deveria signifi car melho-
ria no serviço prestado, algo que, 
segundo ela, não acontece quan-
do se fala do transporte coletivo 
de Natal.

Nilson Queiroga, consultor 

técnico do Seturn, argumenta que 
a deterioração dos serviços é re-
fl exo da postura da gestão muni-
cipal que não é transparente sobre 
a defasagem nos custos do trans-
porte público. “É estranho a ST-
TU esconder a planilha dos gas-
tos do transporte. Todos os cus-
tos aumentaram desde o último 
reajuste 44 meses atrás, mas a ta-
rifa não. Isso tem como consequ-
ência a piora nos serviços presta-
dos”, afi rma Queiroga ao comen-
tar a decisão da STTU, de não dis-
cutir o aumento na próxima reu-
nião conselho.

Assinam o ofício encaminha-
do à STTU, além das Transcoop, 
os representes das seguintes enti-
dades: Seturn, CBTU/STU-NAT, 
Sindicato dos Taxistas, Sindmoto/
RN, Sintro/RN, Câmara Munici-
pal de Natal, DNIT, Sindicato dos 
Trabalhadores Autônomos, Con-
selho Municipal dos Direitos da 
Pessoa Idosa, Coopten, Detran, 
ACIRN, Fecomércio e DER/RN.

Seturn quer tarifa a R$ 6,25 e usuários 
reclamam da qualidade do serviço
Empresários querem reajuste de 60% no preço da tarifa do transporte coletivo e acusam prefeitura de “esconder planilha”

EVOLUÇÃO
Os investimentos em novos proje-

tos de geração de energia renovável no 
RN tiveram um crescimento de 250% 
em 2022, com 4.8 GW na potência con-
tratada para solar e 20% com 1.3 GW 
na potência contratada para eólica, em 
relação a 2021. Segundo Hugo Fonseca 
“Esses dados mostram uma tendência 
positiva no desenvolvimento de novos 
projetos de geração de energia renová-
vel no estado, que tem se tornado ca-
da vez mais importante para o desen-
volvimento econômico e sustentável”.

POLOS SOLAR 
O principal pólo de investimentos 

para energia solar centralizada encon-
tra-se no Município de Assú com po-
tência instalada contratada de 2.915 
MW, correspondente a 62 usinas das 
150 contratadas no ano de 2022, segui-
do por Serra do Mel, Pedro Avelino, 
Baraúna e Santana do Matos.

Paradas lotadas, ônibus sucateados e sempre cheios são problemas enfrentados pelo natalense, que não aceita aumento no preço da passagem

Empresários apresentam planilha para justifi car reajuste
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“A Prefeitura 
de Natal, assim 
como a STTU, não 
se importa com o 
povo que precisa do 
transporte coletivo, 
mas atuam para 
benefi ciar o grande 
empresariado do 
SETURN, que lucra 
milhões”
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ANDERSON RÉGIS
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Machado de Assis

A vida sem luta é um mar morto no centro do organismo universal“ ”

Anunciada a programação do Carnaval de Caicó, 
promovida pela Prefeitura, que começa já no dia 11 de 
fevereiro. O Bloco do Magão, Bloco do Treme-Treme, 
Bloco A Furiosa e Bloco do Canguru vão desfi lar todas 

as noites, a partir das 18h, pelas ruas da cidade. O 
Bloco Canguru trará uma atração diferente em cada 
noite: Banda Grafi th, Lucas Boquinha, Bruno Martins, 

Circuito Musical e Júnior Bahia.

GRAFITH, CIRCUITO MUSICAL E BLOCO DO 
MAGÃO NO CARNAVAL DE RUA DE CAICÓ

XANDY AVIÃO, HENRY FREITAS E FELIPE 
AMORIM  NO CARNAVAL PRIVADO DE CAICÓ

Além do Carnaval de rua, que é totalmen-
te gratuito, na Ilha de Santana, a folia paga 
em Caicó terá as seguintes atrações na AABB: 
Domingo, dia19 de fevereiro: Xandy Avião e 
Henry Freitas.  Segunda, dia 20: Felipe Amo-
rim, Mari Fernandez e Raí Saia Rodada.

INAUGURAÇÃO DO HOTEL ATLANTIS EM DUBAI COM BEYONCÉ 
Beyoncé se apresentou em Dubai, no último fi nal de semana, du-

rante a inauguração do Hotel Atlantis The Royal. Ela é simplesmente 
arrasadora, poderosa, única! E sabe o que me dá mais orgulho? É que 
as pinturas dos painéis decorativos foram pintados pelo artista plástico 
Stephen Chambers, meu sobrinho. O show no Atlantis The Royal Ho-
tel foi só para convidados e o cachê de Beyoncé foi de 24 milhões de dó-
lares. Pode?

CRISPINIANO NETO ASSUMIRÁ CARGO NO MINISTÉRIO DA CULTURA 
O ex-presidente da Fundação José Augusto, meu amigo Crispinia-

no Neto, vai ocupar um cargo no Ministério da Cultura, por indicação 
da governadora Fátima Bezerra. Crispiniano assumirá, a partir de feve-
reiro, uma assessoria especial junto ao secretário nacional do Livro e da 
Leitura, Fabiano Piúba. 

MAROLAS NORDESTINAS NA PRAIA DE PIPA  
A Praia de Pipa, em Tibau do Sul, será o cenário da primeira edição 

do evento chamado “Marolas Nordestinas”, um retiro de sete dias de 
Longboard, tendo como mentor o surfi sta mexicano Luís Fernando de 
La Saladita, campeão Sulamericano pelo Alas Pro tur e ativista da cau-
sa LGBTQIA+. O evento, que acontece entre os dias 29 de janeiro a 05 
de fevereiro, vai explorar as ondas do Rio Grande do Norte aliando ex-
periências esportivas e culturais. A proposta é promover aos partici-
pantes a independência na água, buscando melhorar a técnica, além de 
proporcionar bem estar e conexão com a natureza.

COREÓGRAFO POTIGUAR FARÁ RESIDÊNCIA 
ARTÍSTICA NA COSTA RICA 

Na próxima quarta-feira (25), o artista Anderson Leão, diretor e 
coreógrafo do grupo Movidos Dança Contemporânea, embarca para 
uma residência artística na Costa Rica. A convite do diretor Lucho Flo-
res, da Asociación Desamparados Inclusivo – que trabalha a inclusão 
social de corpos diversos na dança – Anderson mergulhará em vivên-
cias e experiências coreográfi cas durante 60 dias. Anderson já tem vasta 
experiência internacional. O último projeto fora do Brasil foi em 2021: a 
convite do Diretor artístico Henrique Amoedo, ele coreografou o grupo 
Dançando com a Diferença, da cidade de Viseu, Portugal.
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A DEFESA
O ABC conheceu a primeira derrota da temporada no sábado, contra o Sport, na 

Ilha do Retiro. Uma partida equilibrada no primeiro tempo, mas que no segundo viu 
o alvinegro cometer graves falhas na defesa. Primeiro foi Bruno Lima que errou o bote 
e permitiu um cruzamento que passa na frente de Walfrido e encontra Edinho sozinho 
dentro da área, na segunda oportunidade Sabino subiu praticamente livre de marcação 
para anotar o segundo. Em 2022, a equipe comandada por Fernando Marchiori fi cou 
conhecida pela solidez defensiva, no principal desafi o do ano até o momento foi exata-
mente esse setor o que mais falhou. Será que o treinador conseguirá fazer a equipe ser 
tão sólida nesse aspecto novamente?

E O ATAQUE?
Outro ponto em relação ao ABC que vem 

chamando atenção nesse primeiro mês de traba-
lho é a difi culdade que o time encontra de cons-
truir jogadas ofensivas. Dos recém-chegados, 
apenas Matheus Anjos têm mostrado algo inte-
ressante. Óbvio que ainda é muito cedo (apenas 
quatro jogos disputados), para chegar a qualquer 
conclusão profunda em relação a equipe, mas na 
temporada anterior o time alvinegro mostrou as 
mesmas difi culdades e nos dois principais testes 
do ano, contra América e Sport, não conseguiu 
balançar as redes.    

ESTADUAL
Chegando na metade da primeira fase do 

campeonato estadual, ABC e América lideram 
os seus respectivos grupos com sete pontos ca-
da. Na segunda colocação aparecem Potiguar de 
Mossoró e Potyguar de Currais Novos, o alvir-
rubro tem cinco pontos enquanto o tricolor tem 
quatro. Na próxima rodada, o Santa Cruz enfren-
ta o Força e Luz, o América pega o Alecrim, o Po-
tyguar de Currais Novos encara o Globo e o ABC 
duela com o Potiguar de Mossoró, no que deve 
ser o confronto mais interessante da rodada.

LUIS ENRIQUE
Mais um nome de treinador ronda a seleção brasileira. Dessa vez, Luis 

Enrique é relacionado ao comando da equipe do Brasil. Ex-treinador da sele-
ção espanhola, Luis Enrique passou pela Roma e Celta de Vigo antes de as-
sumir o Barcelona de 2014 a 2017, com a equipe catalã foi campeão espanhol, 
da Champions, da Copa do Rei, do mundial de clubes, da supercopa da Es-
panha e da Europa. Assumiu a seleção espanhola em 2018. O presidente da 
CBF, Ednaldo Rodrigues deve embarcar para a Europa em breve para tentar 
resolver essa questão. Carlo Ancelott i e Zinedine Zidane também estão entre 
os especulados para o cargo de treinador da seleção brasileira.

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

Torcedores do ABC são espancados no Recife
Alvinegros 
entraram em 
confronto com a 
torcida do Sport 
antes do jogo pela 
Copa do Nordeste

O que era pra ser um jogo 
festivo de estreia da Copa do 
Nordeste começou com uma 
briga violenta das torcidas do 
Sport e ABC, no último sábado, 
pelas ruas do Recife. Em menor 
número, imagens fortes nas re-
des sociais mostram os alvine-
gros sendo espancados pelos 
rubro-negros. Segundo a Polí-
cia Militar de Pernambuco, ape-
nas três torcedores foram presos 

e dois socorridos ao hospital da 
Restauração.

Vídeos divulgados mostram 
o momento em que as torcidas or-
ganizadas se encontram próximo 
ao Terminal Integrado de Joana 
Bezerra, na área central da cida-
de. Cenas de violência retratam 
torcedores do ABC estirados no 
chão, sendo agredidos com vários 
chutes e pedradas, inclusive com 
um deles desacordado. Pelo me-

nos dois carros tiveram os vidros 
quebrados e lataria danifi cados..

A falta de prevenção e segu-
rança da torcida visitante fi cou 
visível quando a PMPE deci-
diu escoltar a torcida alvinegra 
até a sede do Naútico. O grande 
número de torcedores em fren-
te aos Afl itos intimidou os mo-
radores e sócios que usavam as 
dependências do clube. Somen-
te por volta das 15h30, os torce-

dores foram retirados. Até on-
tem, os nomes e o estado de saú-
de das vítimas não haviam sido 
divulgados. A secretaria de De-
fesa Social de Pernambuco dis-
se apenas que está apurando os 
responsáveis pela violência.

DERROTA
Dentro de campo, a situa-

ção alvinegra também foi negati-
va. Depois de um primeiro tem-

po equilibrado, o ABC cometeu 
falhas grotescas de marcação na 
etapa fi nal, possibilitando que 
o Sport marcasse dois gols. Edi-
nho e Sabino marcaram os gols 
do rubro-negro na Ilha do Reti-
ro. Agora o Mais Querido troca a 
chave da Copa do Nordeste pa-
ra o Campeonato Estadual, quan-
do enfrentará o Potiguar de Mos-
soró, na próxima quinta-feira, no 
Frasqueirão.

Por questões de segurança, o 
jogador brasileiro Daniel Alves, 
preso por suspeita de estupro e 
agressão sexual contra uma jo-
vem em uma boate de Barcelo-
na, foi transferido de prisão nes-
ta segunda-feira (23). O ex-atle-

ta da seleção brasileira está na 
cadeia de Brians 2, a cerca de 40 
quilômetros de Barcelona, on-
de irá cumprir prisão preventiva 
enquanto aguarda o processo. A 
Secretária de Justiça do governo 
da Catalunha informou apenas 

que Daniel fi cará em uma cela in-
dividual com banheiro e que sua 
transferência é para evitar a ex-
posição, pois é um jogador mui-
to famoso na região, o que pode-
ria trazer riscos para a sua segu-
rança.

Depois de um ano histórico 
com a realização recorde de 632 
torneios em 2022, a Confedera-
ção Brasileira de Xadrez (CBX) 
promove o Aberto do Brasil Xa-
drez Potiguar, tradicional evento 
do calendário nacional que acon-
tece durante o período de Carna-
val. Organizado pela Federação 
Norte-rio-grandense de Xadrez 
(FNX), os jogos serão realizados 
no ginásio da UFRN, em Natal, 
de 18 a 20 de fevereiro.

A 13ª edição do Aberto do Bra-
sil Xadrez Potiguar vai distribuir 
R$6.000,00 (seis mil reais) em pre-
miação e vai contar como a quin-
ta etapa do Circuito Nacional de 
Abertos do Brasil 2023, além de 
valer vaga para as fi nais do Cam-
peonato Brasileiro Absoluto e Fe-
minino. As inscrições estão abertas 
e podem ser feitas pelo site www.
xadrezpotiguar.com.br.

ESPANHA XADREZ POTIGUAR

Jogador Daniel Alves é 
transferido de presídio

Aberto do Brasil será 
em fevereiro na UFRN

Ex-atleta do Barcelona e Seleção Brasileira cumpre prisão preventiva por estupro e agressão sexual Evento de xadrez será realizado de de 18 a 20 de fevereiro na capital
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Violência ocorreu pelas ruas da 
capital pernambucana. PM ainda 
procura os responsáveis


